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1m\!Ji.i!li"~~~~ 
Pois foi Pl~nchet que lhe ld,is,.c.e ter en~nir.­

® Bazin, o e-:-c..escu:dei.ro de Ara.crús, boje abhiL­

.Je <l'Herblay; E, ~o.mo o ~ando saur·istiíu não 

•i,Uizess·e dizer onde estava o iLmo, maqii;laraaH1'• 

5'eguir, ~abertcto que A ramj~ <'.'tta va: ne ~OJ'.W~lt.­
étos J esuitas, -em Noisy. 

Entretanto 0'.i d-.. Frrui.tie ~e reuniam o-re5ol­
viam fazer enmr um homóm até junto •de ;\f1. 

,óe lkaufort, preso em Vincenni:s. O e'scolhiói 
é Grimaud, o scudciro ele Athos, e com o nCTiiL 

<le Vaugrimaut elle, fazendo-se parti'dario acer­
rimo do car1deal Mazarino, consegue ser admit­
tido como guarda, do filho naitural de HenriquL 
IV. Grimaud tem entrada na pr,isão e logo s~ 
<lá a conhecer a ;slr. de Beaufort, diz.end~-lhr 
que os amigos precisam entrar em corre'spo11Je1 -
eia ,com elle, para o que de, e pe<lir para jogar 
1Ja manhã seguinte 1,L péla, jogando uma bob 
acima •cl'a mura.\ha, para lhe ser :die,•olvicla outra ... 

F. D'Artagnan seguiu rumo ele .Noisy. tendo 
-0ccas1ão 1de yer que a úuqueza cte LongneYille. 
conhecida propagandista da .Fronclê, ia pelo mes­
mo caminho em direcção a!o ~eu ca<stcllo. Fo • 
quando passava por es.:'e casteUo que D'Arta~na.n 
passou ;)ela enorme surpreza de ver um homem 
fugir, cm mangas de camisa, do castello e cahir 
na garupa 1do caval'o 1cte i),bnchet. . . Era !\ía­
mis ! E Aramis levou-o á al:a que Ó.Crnp<'.va no 
convento. D\Artagnan teve occa~ião então (!• 

Cüí''.tar ao seu amigo ao que ia, mas 0 11 •• iu-o qlle 

não quer mais ·saber de aven~uras nem de poh­
tica, pois agora só se ,dledica ao sacerdocio ... 
mesmo fugindo cm mangas de camisa ·do lx.>ucoir 
d:a bella duqueza ele Longuev ille ... 

Naa tend'o -alcançado com Ararnis, D•',l\rt.i.­

gnan cuida e procurar P'o·nhos, ec,jo er:,dereço 
er.controu elle com Aramis - em Blois, terra::. 
,ck n ragdone. 
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<:asa €lec!r1ca 
E1Hre as tres ou quatro dezenas tle "'d0u,l-o­

rcs '' que foram 1ao • dar reio rec-eber os seu·s di­
plomas gamh:o!s em Escolas <le Correspond;ene,ia, 
havia. tres-,para notar: - Buste,r Keato11, qLte ,,.._ 
cebear o seu de botanido·; Raff que g-anhára uia 
de engenheiro electrioi'sta, e a linda Loni-se que 
obtivera a Ide 1n!anicul'e. Por um acaso qu-alq1t~r 
cahtram os seus diplomais e ao serem a-panhad.&, 
,ada um foi parar n:1.s mã.os 1cte dono Jifferentc 
Ora, um 1l'ico 1cicla:dão annunciou :tlili mesmo, que 
precisa vai idle uh1 electricista. p2 ra remodelar a ins­
ta1Mação d'e rsua casa, e logo Raff apresentou-se, 
mas tem na mão um cliploma de ... ma,nicure e é 
rcjeita<l'o. Ven'do qLte fazia a corte á 1>e(Juena 10 

seu rriv.al Buster, dá-lhe um safanão que o atira 
junto ao ricaço t<>nclio nas mãos o diploma de en­
genheiro c!e,trici ta. E ,I<,go foi accctto para o 
trabalho, scn'd'o <1uc o mi!1ioanrio ia faz<.'r uma 
cstaçã:o de aguas com umia hn-da filha, de,·e1,:do 
nesse prazo o "dectricista ·, fazer a remr-delação. 

Não fosse essa a dm·ida. Buster a lquiriu 
um livro sobre: "1Ianeiras d'e fazer tudo á ele­
c.tJrici~J!adc em uma 1C:asa moc'ern:L ", de modo que 
quando o dono ela casa Yoltou. u1contron tuoo 
"e 1~ectrico". A ecsa<la move-se por electricidacle, 
baistan<lo apertar um botfto; a me~a é sen. ida ele­
ctrica·mente, e o ,serviço na ,cosinha tamÍJ ':11; no 
quarto.da "miss", basta apertar um ulvtão e logo 
àe urna caixa sác nma banheira com agua ,morna· 
n:a 1livrada c,lectrkamenite se übtem ~ livro .qu~ 
f>e quer e ainda a piscina ernche-sc e se esvasia 
elcctricamente. Uma bdleza ! 

Tudo funcciona,·a perfeitamente, mas Raff, 
descobriu o qne o seu riyaJ fizera e penetrando 
na cal5a trocou t0<1'c<s os fios, ide modo que come­
ça. uma ser-ie de desastres que seria impossiYel 
enumerar -aqui, tantos ·são el1e, tão imprevistos e 
i1111Jagaveis. Nem tdú tmpo para se respirar. .. 

Pl'Ogramnta par.i. z. 3 ~ { l t ,lulh,,. ât llJ-3-
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<'irst :::-{ati1J1ial, ct,m .LlUS'J'ER KEATON. 
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quet por H DJA,'vlA.\'T BERGF.RJ. 

Introito - Vimos em "Os Tres 1Losquetei­
ros ·• que, lendo recebii<]o uma patente de tcnentt 
l'arirs, etnquanto ca:da um dos seus companheiro~ 
ÓGls Mosqueteiros do Rei, D'Artagrua~1 ficvt1 en•. 

:e foi com destino di ffercnte. Aramis. com "º 
l·açüo religiosa ( dizia elle), foi para um Cúli\'Clll 

to a torna·r·se Abl)aJde de Herb~ay; \ thos, Cou­
,lc de L:i. Fére, tomoc rum;'.l de s:ua•. propriedades 
de Br;igcloue; e o enorme Porth1_, an ;:u1Jara 
com um bello ca1:':amento tornar-s-e senhor das 
terras <lo Valle <le Br,acie~:x e de Pic<lrefond.s. 

Morrera Lu1z XIII, <Jeixand-0 herdeiro <!O 
:hrn1, 10 o pequeno Delphim, que log-0 foi accla­
mado com o titulo de Luiz À TV. De menor ida­
de, porém, íicou clle sob a tutella de sua mãe, a 
1 ;jnha Anna <l' Austria, que vimos em "O., Tres 
lviosqueteiros" tomando 1 arte saliente no enrede. 
como rainha de França e amante do duque <l\· 
Buckingha,111, em cuj:o palacio D' Artagnan fora 
ht:.'lcar os pingentes ,de diarnantes que a leviana 
rainha <léra ao srn amante. Regendo os <lcsti,1os 
da Fr:iaça, Anna D' !\ustrôa nom~ou s,eu pri· 

::,, 

~ , .. ~ ... 
1~u.ir-~ ~:,~, ~ .lll2n$':. ® l\l.f~ fu-ér..a .a ,~cu 
rc:,.,I •.• ,: ,;y;o, 1:i:ta:s .i s1ía escol~;;: c.th1:\1 n., un, .:U. -· 

,;i~Ji(I_, a o.ar&al 'i\fur.ar•ÍJ\9, 
Sifl ~115, ~·~te anti~& .i.p6s, .i: Mtt:i.14.~~. 

~~s mi:l:\i{tlet~'t:'l"l)~ <:!_lf\i'llíi(l (f;t).W.t§~ ~t~ llW<:lt r..,e; 
fll,t!JQ.f!. 

lC. éapÍtUfril 

A SOM.l'l.ttA l>E JUCI·LP.1,IÉU 

A &itt~ação em :França não é Loa. O po, • 
romeç:i. a. deosg-o.star-se. e ·a insurgir-se c~ntra ll 

~ggrarnção de impostos que lhe impõe o pri­
m-c.iro rn.inistro d1o rei110. o cardeal :\fazari1w. 
Por <5t,a vez a a.ristOICracia franceza desgosta-;(' 
uim o y~,imento de~se cardeal itali:no -pai-a go­
' ernar os dc,stinos da Gallia. Disso rt?-sulta que 
üs a11in~ns se cx,l'ltam, e ,e conspira contra a 
regente e seu p.i-imeiro ministro. Por:mot?-se o 
,1:,::i.rtido da "Frondla,", porquantio nos seus pri­
meiros momenllos o J º"º iPsurgia-se atirand) 
rronas á maneira -<los garntos que a,5 atiravam 
r.om fu n.das ( fron.d!es) . 

Alllna D'Austria queria impor ain~~a mai,Jr{'S 
f ribuuis., e fo.na exigir •\Uos juizt.S do trihun,d esse 
augmento, mas viu se um ancif.o levantar-se para 
protes-~;::r, e o co1:s~11hciro Brous.-,e! rcicdie a O\ .1-

~·ão <la multidão, com grande 11aiva cha rainha 
F.m ,cas:a do poeta SC:árrou rcnnc-se a fida!gu:a. 
para conspirar, e lá t,..mbem E•c encontram Cor-
11eiHe, Lafontainc e o-utros n1,ltos das lettras de 
rromiscuidal'ie oom os g1,a11dtes nomes fidalgo,, 
como d1. duqueza de Longuevil1e, que are:-tame:1-
te faz propaga11.<lia '<ia Frond"'. Lá tambern var 
Paulo de Gondi, coa ljuctor do arcebispo de Pa­
ris., a alma do no, o J)artido en forma.cão. e po-r 
is-so mesmo o idolo ·do povo. Tambem ~á vamos 
encontrar o conde de Rochcinrt, que conhcccmo,; 

~~~~~~ 
.·.~~ ';1~ i:tfi'Ul.~Et. .. W!f,\'OC <;;)'{Jef;,1 ~·~ .. ~.; 

.:•i.di•.o <;'lt r~rure p,r.e.c.~ntt-. 
~~im'.· "11.!,PÍ~flil e!I-es? .-'..µ..i.l:s :iH~r ~:Irn­

;<'~'11.-1~ E9ufort, filh.o natnr<al d~ H~iriqne I\'; 
" -qur;; pnr f:or 5-~n:u.e teJ..l 11.2.s veia.s lt~:<:rcm d!e~ 
-t•t<: ~frija Q m.bvimNt)U c:,mtra. a regem(' e tt -,ret: 
r dm'3irn ministro. M.i.z;i rioo n~o rl{'soon tu:oe a 
~1,tvi<la1~ Üii. ~tú~.o, o que o le\'~ ;i. procurar 
:t •ainha pa1'a Uilllõ ·cl,Qtli. c:-plic:.ça.D. Eutã.o .'\;1c--.1: 

D'Austria suspiN:., .t J.emhrar-s.c qne lhe ua;;ta­
da ter .t Seu la:d'o aquel~es quatro gigantes que 
1.,:iyia vi1tte anuas a hav.iam sah-o ... Si ao me­
nos D'A;·tagJtan quiz<.sse tombate1· por ella ... 

Mazarino que a ouviu, lemhra~Ee que tem um 
oíficiaJ no regimento d'o-s mo"queteirc,. com esse 
nome, e mruild)a cham,al--0 para com s11rpreza sa­
ber qut> ,'>e trata d'o heroc que a rn i!1ha lhe 1,i11,,­
t.í ra a,drniiraved e, então lhe prtip,je i-rocurar o~ 
srus comra.nheiros de ha vinte ,:nno. para virem 
luctar pe'a r<a.inha. 

r-Iia,s onde ea()cntraJ-ns? Era o problema a 
resoh :::r. fe:Ill que elle ti,·e;;;;e um ponw e 1,arti­
da, qu;mlo o acaso veio cm &e11 am;:i l:o. E' qu<' 
/'e déra o e.aso de haYer e·ltr..: o po.-o já os q..ie 
faziam c-0mido,. e entre ellr" e~tá o cc>nJe de RI(),. 

chdort, c;u inciiara as mas-:1s a J_,vantar-sc, peJ} 
(<t?<' os "U;andas do 'Car<l,eal o &egt;rarJm e iam 
en ío1·c:1l-o na praça, quan<lo um hon.cm co:-tcu a 
cor<:a em qu<: já e.stm·a e:11,~ su:-1 enso fugind'o 
( om cllc. e in:elo relo<- telhados a fóra. penetr.;;r 
no wtão em que morava D'.\rtr-,p1~.'l. E<s-::: ho­
mem é... Planchet' Sim, Plam:het. o anti~o 
escu1.lcir0 <lo cadete <le GaJC,C.011ha. R D'Arta~·r :rn 
qu epe".'eria pre<ndel-os por pertencer á müi,cia 
da rainha. de:xou ir-se o seu fercz i11im:go d,~ 
cutr':cra. Quanito a Pa:nchct, J,,cforiu ficar cem 
<·11~. ao l:;..d') d.o seu qmri,:K0 am<>. cem ir~c.-0 de 
voltar á sua pastelaria, onde os guarda, do C"~r­
U'eal deveriam Gstar á sua es:~ra. 


